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O texto busca analisar ideias informais sobre o conceito de substância, buscando

caracterizá-las quanto à sua natureza e origem, de forma a considerar essas

concepções na discussão sobre o conceito químico de substância em sala de aula.

02Aula 05: Concepções alternativas sobre substância e formação de soluções



O conceito de substância é 
considerado um dos mais 
importantes da química

a compreensão de 

muitos fenômenos

pois permite
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Vogelezang (1987) investigou alunos de um curso introdutório de química em 

nível médio na Alemanha e verificou um interesse inicial destes na distinção entre 

coisa (objeto), quantidade de substância e substância. O sentido dessa 

observação está na confusão que alguns alunos fazem entre uma substância e 

uma quantidade dela ou até mesmo entre substância e coisa, devido a 

concepções usadas no dia a dia em que qualquer coisa é classificada como 

substância.

CONFUSÃO

Coisa (objeto) = quantidade de substância = substância
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Araújo, Silva e Tunes (1994) investigaram como alunos do ensino médio de uma

escola de São Paulo organizam o conceito de substância em relação a outros

conceitos da química. De maneira semelhante a Vogelezang (1987), os autores

identificaram influências de conhecimentos do cotidiano no momento em que

os alunos tentavam elucidar os conceitos científicos. Eles afirmam que, no dia a

dia, os alunos usam a palavra substância como sinônimo de coisa, material ou

elemento. Os autores atribuem a diversidade de critérios para classificação dos

sistemas à influência dos conceitos do cotidiano. Silva e Amaral (2009) também

observaram o mesmo para alunos do ensino fundamental

No dia a dia, a palavra Substância é utilizada como sinônimo de

Coisa = material = elemento
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Johnson (2000) identificou a dificuldade de alguns alunos em diferenciar

substância e material. Por meio de entrevistas, o autor percebeu que, no início

dos estudos de química, eles não conseguiam relacionar as propriedades com

as substâncias. No entanto, isso não foi observado na maioria dos alunos.

Segundo o autor, a grande maioria não teve dificuldades na diferenciação. Na

identificação de substâncias, o autor identificou a problemática associada ao

uso do termo substância pura.

dificuldade de alguns alunos em 

diferenciar substância e material.

não conseguiam relacionar as 

propriedades com as substâncias.
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Loverude (2002) investigou como alunos de física relacionam energia e matéria.

O conceito em foco foi o de energia, porém, em seus resultados, ele mostra

como alguns alunos entendem energia como uma substância, havendo um

cruzamento entre esses conceitos. Loverude (2002) constatou em seus

resultados que, para alguns problemas propostos, grande parte dos alunos

atribuía o aumento de massa em materiais à transferência de energia.

alguns alunos entendem energia como uma 

substância

grande parte dos alunos atribuía o aumento de 

massa em materiais à transferência de energia
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Soares e Aguiar (2008) analisaram o uso dos conceitos de substância e elemento químico por

alunos do 8º ano do nível fundamental de uma escola da rede particular de ensino. Soares e

Aguiar (2008) analisaram como e em que medida os alunos vão se apropriando desses conceitos

em uma abordagem de ensino socioconstrutivista e constataram que eles utilizam

operacionalmente as definições introduzidas precocemente e não usam os conceitos de modo

adequado. A evolução foi observada a partir do momento em que os estudantes conseguiam

usar de forma correta os conceitos de substância e elemento em determinadas situações

apresentadas durante a sequência. No entanto, durante a intervenção, estes não conseguiam

conceber a ideia de que um mesmo elemento químico pode constituir diferentes compostos.

constataram que eles utilizam operacionalmente as 

definições introduzidas precocemente e não usam os 

conceitos de modo adequado. 

No entanto, durante a intervenção, estes não 

conseguiam conceber a ideia de que um mesmo 

elemento químico pode constituir diferentes compostos. 
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Papageorgio e Sakka (2000) investigaram visões de professores de química acerca de conceitos fundamentais 

dessa disciplina: mistura, elemento químico, compostos, substância pura, solução, molécula e átomo. Ao levantar concepções sobre o 

conceito de substância pura, os autores encontraram que este é entendido como uma substância sem mistura por 57% dos professores, 

mas eles alegam que, semelhante aos alunos, no dia a dia, os professores usam o adjetivo pura com outro sentido. Além disso, 

constataram que 20% dos professores fizeram relação do conceito de substância pura com elemento ou composto, porém, nos mapas

conceituais, 17% estabeleceram relações entre esses conceitos de forma correta. Finalmente, 9% dos professores demonstraram que 

substância pura e composto são a mesma coisa.

os autores encontraram que o conceito de substância pura é entendido

como uma substância sem mistura por 57% dos professores

20% dos professores fizeram relação do conceito de substância pura

com elemento ou composto, mas apenas 17% estabeleceram relações

entre esses conceitos de forma correta.

9% dos professores demonstraram que substância pura e composto

são a mesma coisa.
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o autor assegura alguns problemas existentes na conceituação de substância e os relaciona

com obstáculos epistemológicos. Segundo o autor, desde Lavoisier, a química tem sido vista

como a ciência que estuda as substâncias e suas propriedades. Entretanto, as bases da noção

de propriedade substancial são mais antigas, remontando à alquimia, de acordo com os

trabalhos de Bachelard (1996). Para o autor, o espírito pré-científico considera que a

substância tem um interior. Essa crença levou os alquimistas a tentar ‘abrir’ as substâncias na

perspectiva de alcançar e desvelar qualidades ocultas. Substância, nesse caso, possui um

significado mais filosófico e metafísico do que químico e material, sendo entendida como a

essência da matéria. Para Oliveira (1995), esse significado metafísico substancializa as

qualidades interiores da matéria e permanece nos dias atuais: “O substancialismo, ou seja, a

ideia de que as propriedades substanciais são atributos inalienáveis, permanece na química

pós-lavoiseriana” (p. 08).

Oliveira (1995) apresenta uma reflexão sobre os significados dados ao conceito de substância e as 

implicações no seu ensino. 
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Em seu artigo, Oliveira (1995) ainda apresenta 

uma discussão acerca das raízes 

epistemológicas dessas concepções, as quais 

ele classifica como realistas e 

substancialistas, e aponta que essas ideias 

permeiam a química atual. Esses aspectos 

históricos e epistemológicos apontados 

podem se constituir como outros aspectos a 

serem considerados na análise das 

concepções sobre substância.
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A partir do Quadro 1, verificamos que grande parte dos alunos apresentou 

dificuldades em distinguir substância de elemento químico e material. Além 

disso, mesmo apresentando concepções científicas, algumas inconsistências 

são encontradas como a definição de que substância é um líquido. Nesse 

caso, mesmo apresentando uma definição cientificamente aceita com relação 

às propriedades, o aluno não considera a existência de substâncias sólidas ou 

gasosas. Também percebemos que, em certos momentos, eles conseguem 

expressar que elemento é uma unidade abstrata menor do que a substância. 

Em outros, entretanto, confundem ambos os conceitos. Isso pode ser indício 

de uma reprodução indiscriminada das definições dadas em sala de aula sobre 

o conceito de substância sem, contudo, refletir sobre estas.
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“O2 é uma substância porque nos faz respirar”. Essa justificativa 

sugere o estabelecimento de uma relação de causa-efeito para a 

substância O2 – o oxigênio só é uma substância (causa) porque faz 

o sujeito respirar (efeito). 

Origem sensorial
Percebe-se relações de causa e efeito
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Em outra resposta, um aluno justifica a natureza da substância pela sua

capacidade de reagir: “são substâncias químicas porque reagem com

substância e sofrem combustão algumas [sic]” (relação de causa e efeito).

Origem sensorial
Percebe-se relações de causa e efeito

15Aula 05: Concepções alternativas sobre substância e formação de soluções



Além disso, alguns alunos afirmaram 

em suas respostas que uma 

substância é aquilo que “já virou uma 

molécula, que se juntando com outras 

moléculas, formam materiais”. Nesse 

exemplo, observamos que a 

proximidade espacial entre as 

moléculas justifica o fato de elas 

constituírem uma substância.

Origem sensorial

Percebe-se relações de proximidade espacial com o fato de se contituírem substâncias
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Em geral, verificamos que alguns tipos de concepções relacionam

substância à ocorrência de algum tipo de transformação química e esta

seria uma condição essencial para a sua identificação. Em outras

concepções, substâncias são associadas a objetos que nos rodeiam e que

apresentam utilidade e/ou têm alguma consequência direta em nossas vidas

a partir do efeito que nos causam (essa utilidade direta aponta para a

proximidade espacial e covariação quantitativa). Por exemplo, um remédio é

uma substância química porque “ele diminui a nossa dor de cabeça”. Com

isso, variando a quantidade da substância, teremos diferentes efeitos.

Origem sensorial
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Associada a essas concepções, é comum vir a ideia de que algo

rotulado como químico tem alguma consequência em nossa vida.

Essas ideias encontram eco em diferentes situações do cotidiano

e em outros contextos sociais como, por exemplo, quando os

indivíduos têm preferência por consumir produtos naturais a

industrializados, justificando que os últimos têm química e

podem nos fazer mal. Isso parece levar à ideia equivocada de que

produtos naturais não possuem substâncias químicas.

Origem cultural
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Outra possibilidade de identificação desse tipo de concepção pode

estar associada a uma ideia de que cada coisa ou material tem a

sua essência, a sua substância própria, aquilo que justifica a sua

finalidade. Por exemplo, em suas respostas, alguns alunos afirmam

que substâncias “são compostos que estão presente em tudo [sic]”.

Aqui, identificamos uma restrição com relação ao conceito,

considerando que não é feita menção a elementos químicos como

constituintes de todas as substâncias. Com isso, essa resposta

parece estar associada à ideia filosófica de que tudo tem a

substância como essência ou ser. Esse tipo de generalização é

frequente no contexto histórico e no senso comum, sendo

compartilhada por diversos indivíduos.

Origem cultural
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Concepções de origem escolar foram encontradas tanto nas

respostas de alunos como nas de professores. Acreditamos que,

como já discutimos anteriormente, tais ideias podem advir de

situações diversas vivenciadas no processo de ensino-

aprendizagem, muitas vezes, a partir da compreensão equivocada

do que é discutido na sala de aula e/ou da reprodução irrefletida de

conteúdos contidos nos livros didáticos.

Origem escolar
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Por exemplo, quando o aluno define uma substância pelo estado físico

(categoria 5), isso sugere que há pouca compreensão do conceito,

possivelmente associada a uma limitada discussão em sala de aula.

Acreditamos que esse fato impossibilita a articulação do conceito com

situações concretas e/ou fenômenos reais, o que contribuiria para ampliar

a construção de significados para substância química como contraponto

a concepções informais dos alunos. Em consequência, o aluno não situa

ideias informais encontradas em outros contextos com relação àquelas

apresentadas na sala de aula de química. Além disso, em geral, os livros

didáticos de química se limitam a apresentar definições curtas que,

muitas vezes, são reproduzidas pelo professor.

Origem escolar
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Com relação ao segundo modo de pensar incluído na

origem escolar, surge a ideia de que substância é

aquela que sofre mudanças de estado físico, visto que

as condições de temperatura e pressão nas quais as

substâncias sofrem as mudanças são consideradas

como propriedades características destas, mas não se

constituem como uma definição do conteúdo.

Origem escolar
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